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Relembramoa porque está bem vivo. na memória de
todos: nas campanhas. políticas que precederam' ás, elei­
ções de 2 de dezembro de 45 e 19 de janeiro' de 47, li

U. D. N. local, sem imprensa, teve nas colunas do "Bar­
riga" um eficiente colaborador. A campanha de Intrigas
e explorações pouco dignas que sofremos, causou revolta
a alguns pessedístas dignos que se retraíram em sinal de

protesto. ,
'

Eramos atacados pelo folhetim facista dos domingos,
"o mais simpatico e admir ado semanário da imprensa ca­

tarinense", -e não podíamos exercer
.

o elementar direito
de defesa. � .

Remontando a passado' pouco ..
mais lcnginquo," em

pleno regime ditatorial do agrado dos colegas, - encontra­
los-emos igualmente agressivos e injustos, cumprindo a'

triste missão a que se propuseram, de dividir ti família

canoinhense, espezinhando muitos para a satisfação de
uns pClUCOS, inculcando ao €spirito da nossa gente �im­
ples a mesquinha .intolerância racial t! o odio destruidor

:

,
, ,

que geram novas guerras.
�

,

Aprestamo-nos, hoje, para um prelio cívico de rele­
vancia no Estado e no Munícípío e os colegas ja volta­
.rarn à .8Lltigt'l. fôrma ... já desceram aos ataques p0UCO
dignos, ks ofensas que atingem uma grande parcela da
família canoínhense, as injurias pesadas que envergonham
a imprensa da. nossa terra.

Simples a ao alcance de todos o que, se ,passa na

imprensa local: acostumados ao regime ditatorial. com Iii

boca torta pelo uso constante do cachimbo, "eles" os do
"Barrtga", não podem conceber opmiãe diferente da mui­
to estreita 'que adotam desde o 10 de novembro de 37.
Desejam atacar, ofender, pisar e não admitem que um jor­
nal da oposição critique uma' administração falha, aponte
erros gritantes que estão sob as vistas de quantos quei­
ram ve-Ios. Ainda não se convenceram que vivemos em

pleno regime democrático, que o povo tem direitos e po­
de escolher a seu bel prazer. No cocoruto da ,torre de
marfim em que se encerraram, "05 íntangiveis", "os S�bios",
"os puros",' querem ofender sem revide, .atacar sem reee­

ber resposta, em duas palavras- querem a volta à ditadura,
com as, censuras, o chicote, os escândalos administrativos, a

prisão ilegal, Esquecidos do sacrificio de milhares de bra­
sileiros 'pela causa da liberdade, julgam-se proprietários
da opinião pública, pastores de um rebanho que se dei­
xará tanger para qualquer lugar. Não vivem o momento
presente, escrevem para o alem túmulo, são uns desloca-
dos no tempo e no espaço ... ,,:" ,

Os seus colaboradores,' esses em cujo pseudonímo
houve um pequeno 'e!TO tipográfico, 0S mesmos que ci­

,

tam Taggard e Monte .Alverne mas que só colheram en-,

sinamento ne Duque de 'Oti·tUl,!O,,� ,.�Il1 MJ�uiav:el ClJj9�
- 'processos seguem à risca, chegara">m. ao Insulto. que nem

merece resposta. Para dizer €) que' disseram ultíraarnente­
que 0& udenístas de Canoinhas querem transformar o Mu­
nicipio em seu lupanar - melhor seria que continuassem
em silêncio, sem revelar os ncalques... ,

,

0s outros, esses que desde o pseudonimo revelam' a

dupla. personalidade e que de público ja confessaram
"porque estão no psn", s,ão os mesm()s hmnens que em

c@rl!;os escritos e nas co,nvenás com os amigos revelam o

que desejariam li:G!r e que nos artiguett's, seUl luzes e filem

lampejos, tiram a máscara revelando ti que roão' por ins­
tinto e formação moral ...

A referência pejorativa do "Barriga" visanJo atjr.gir
o honrado senhor JOVINO TABALIPA, ilustre candidato
da 'Uniãe. Democrática Nacional à Pref€!itura,

,

aq:lele
" O CANDIDATO MILAGROSO ", terá nas urnas a res­

posta gu� merece. Sim, porque" para os col�gas ha de
parece� milagre, fazei' o que n.ão é feito ha muito: melho-

.
rar a calamitosll situação das nossas estradas e ruas, nu­
mer'ar os edifícios da cidade, prestar assistência aos lavr.a­

,

dores,' governar o nosso abandonado Município, recupenm­
do extensas zonas qUe 'estamos quasi e. perder por inércia
administrativa. ..

" "

"-Não 'acreditamol que o Sr. Otavio Tabalipa concor·

de .-:om a orientaçã.o que o "Barriga Verde" vem dando
à campanha. Não concebemos bambem que outras figuras:
'dignas do pessedismo local. façam vista grossa aos insultos
e as injurüIs que o aludido jornal tem: @itampado, visan· ,

do atingir figuras igualment'i: dignas e respeitaveis do
'lado' de cá. .'

Sôbre a rderência de que o "Corre,io do Norte" em
, grande parte é uma cópia �o "Diario da' T�rde" de Flo­
ri.anopolis; podemos responder aos colegas que apezar de
estarmos, apena� no m��ero 20, os nosfilOS editoriais têm
merecido transcrição nas primeiras páginas de conceitua­
dos_, jornais do Estado, ·assim em Florianópolis como em

Joinvile e Blumenau.
,

Quanto a fertilissima imaginação dos colegas qu�
ch�garam a aludir à desinteligenciss aa UDN local; po-
,d�mos afiançar que nunca as tivemos em nosso seio. Fra­
cass�r:mi os que estão demonstrando predileção pelo' gê-
nero "ficção"...,

'

Desd® a fundação do Diretório da U. D. N. em Ca­
noinhas, não houve um �esenten:djment. siquer, toda. as

deliberações' ,forw:n toml3.das democraticamente e democra­
ticamente respeitaClas, As. noss,ài fileira:; aumentam dia
após dia como bem demonstrou o resultado das eleiçõea

; ,de 2 de dezembro ."comparado ao de 19 ,de janeiro;' nio
, tivemos uma únicíl,� d,e.serção�

. Firme, coêsa, inàivisivel. a U. D. N., de Canoinhaa
'm�rcha para ,a iua primeira vitória no Murücipio, levan­
do JOVINO TABALIPA à Prefeitura'� cidadãos da mes·

ma têrriper,a e carater à Câmara, Municipal.
" C I DO. C AMP E A D O' R "

Os int
I

nglvels
.. III

"

t

,

, �
Nem a' mais indigna campanha, os m -�.,'

•

'\ s••�.

ataques, a mais deslavada mentira, pr" j�,�tI ...
candidatura' 30uino tzG60fip

: -<.I}

em todo o município porque nascida no cora :
��....

RDO I. __
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GERENTE Agenor Gomes

Diretor proprtetarlo: SIL'fIO ALFREDO MAlEN

G� VarelaCzrcuia ás qzantas-Fetras REDATOR

o P. S. D. aliado dos
c om u n i s t a s

É de pasmar .a coragem dos

colegas locais pretendendo con­

tinuar a fazes crer ao povo de
Canoír.has que somos nós os a'

liados dos comunista. Ja demos­
trames claramente "quem" fez
as alianças com os vermelhos;
apontamos fd >8, mencionamos
nomes. transcrevemos confissões
do sr, Nereu Ramos, do senador

d'Aquino, do Sr, Amaral Peixo­
to. todos da alta direção' do
P G.D. e admitindo publicamente
que tais alianças foram feitas,
que o papel do '�.S.D. não pe­
dia ser outro que não o de' se

aliar aos comunistas. ,

Não' paira �?JI�rl'\ de duvida
no ,e.spii:i:to dÓs- Carroinhanses: -,

O PSD. é oliado dos comu-

, nistas. irancueôu suas desertas
fileiras aos soldados de Carlos
Prestes, permitiu a/inclusão de
verm.elhos nas suas ç;hapas de
vereadores no Estado ,do Rio.
está fazendo idênt'cos Cf; rnba.­
lachos em SãoPalda onde quer

Pau neles, sr.

D'eputatlo !; PabIo I�SA1��;::���eo� defen-
o Sr. Orty de Magalhães Ma sorets dos "bodefil", andam preo-

chado, co�ponen.te com o se.u cupados com o "Correio" e sua

colega Cid Ribas da conhecida
I
direção. F,dam em falsas acusa­

dupla parlamentar .Jarardca Ir Ra- çõesj 'intrigas, adias, etc. Falam

tinho, atacou ontem, rudemente em mentiras, mas não são ca­

o Sr. Osvaldo de OlivEllira, ,chefe pazes' de mostra-las. E nem po­

politico de Canoinha5 e Presi- deriam mostra-Uls, pois será. men­
dente de Honra do PSD naquela tir apontar OS erros da atual ad-

"

'd d
'

ministr�çã0 & a incompetendaprospera Cl a e.

Tendo feito c'onlltantes e·inci.:. (ou' falta de v0ntad@ dtl traba­
lhar) do .atual Prt:feito? Mas a­d,vr,g, acusações às ,eleições rea-

lizadas ao tempo da República contec,e que Pablo & Anast.acio
não\ podendo defender adminis­'Velb:9., ontem concret'zou a sua
tração tão infeliz" enveredam pa-

.

acusação: - nas ekições presi-
1 '20 ra o caminho da injlirill e dadenciais, à OlJosição em

'

9,),
mentira, acu1iando-nos de aliá-

,Vf'nc.eu ali o candidato do gover-
, dos dos 'c')munistas, ,quando pfilno por quatrocentos e cincoen-

ta e tantos votos.
','

' realidade é o PSD que ve� fa-
zendo cambalachos com os ver­QL1al não fói a ,surprezlil do
melhos, haja visto nas eleiçõesSr. Orty. f('>volucionário desdE' a
realizadas no Estado do Rio, on­i!;fânci� e @utubrista desde a es-

. de 'em nu.merosos municipioscola j)rimária, q_uando, com �eus
marcharam hombio li ,hombropartidários veio a Ibaber que o
com os vermelhos'. E assim ,os, resultado pronunciado nesta Ca- lacaios da ditadura.,' assumindopital' fôra de pouco mais de'mil; atitudes reveladoras estãO' cai1'i'­

a favor� ,entretant<;>, do candida-
do no' desespero público.to do Palácio! .' Pabló & Anastacioj que .taD-

Uma legítima r'asteira eleito- to falam em moral; em senso
ral, irrespondivel, de fatp. jornahstico e noutras �oilas bo-
Mas, :8: Excita. não e"sperawA nitl:u;, injuriando, �eus adver�a­

que um indiscreto jovem depu- rios com palavras baixas reve-'
tado o Sr. Konder Reis, de boa Iam o seu estofo ... fornecem a
me�ória e melhor desembaraço,

'

amostra do pano.'
"

Ang'elo Scbellerlh� prespegassê a queima-:-roupa C"mfÍdamos ,a' dupla de' "los '. - '

uma pergunta ql.;le o deifwu zon' terribles" a nós mO:itrar às men-
, F@stejou o,ntem li . passagem'

zo, qual fosse a de que dissesse tiras e nós mostraremos,ao povo,
'

de mais um' ano de feliz exis­
S. Excía. quem era então o che':", quem é, que realmente mentiu; .tencia, nosso amig� o jovem
ff; político, de CanQinhas autpr" ver!itmos onde estão os, el�men- 'Angelo Scheller, muito estima-'
da façanha eleitoral. tos' <corrompidos», <8S mentllli- do no. meios sociais.

ConeI. na 48. pago dades podres e viciadas� .... Parabens.·

. !lN

negociar a cassação de man­

datos, desistinndo dela em troca
do àooio dos comunistas; está
colaborando com os marxistas
na campanha de agitação que
promovem em Pernambuco, co­
mo sucedeu recentemente na

cidade. de <eatende>. A pro­
pagançia dos candidatos 'do
PS.D. no Estado do Rio, foi feita
nas colunas'do jornal "A tn­
burui Popular", órgão oficial dos
comunistas em todo o Brastl.
Essas as afirmativas qpe con­

tinuam a desafiar contestação.
'Esses os fatos sobejantes pro­

vados que a voz pessedísta .do '

Municipío nunca conseguirá es

.conder do povo, mesme íMç�do
-mãõ�êfá'-meriÜra'; d'o 'êngodb, dã,
mistíflcaçãe. ,

Os colegas do <Barriga-Verde>
julgam que OI canoinhenses não
leem elutros jornais, não escu­

tam os noticiarioS! das' �stações
Ide radio, não estão ao par do
que se passa em todo o pais.
Poripso esperam que' a \5ua pa­
lavra,' dia a dia mais d€$acre­
ditada, prevaleça e que o povo
continue na doce ilusão.

.

Triste
. --

missao
Os colegas locais estio a cum­

prir 'triste missão quando afir­
mam que E'I Sr. Orty Machado,
ati Assembléia Legislativa, não

proferiu "expressões injuriosas"
endereçadas ao Dr. Osvalde Oli­
veira te a outros pessedístas .

ilustres.
Não desejavamos voltar 2(@i as­

sunto, entretanto, face a nota
do "Barriga - Verde", devemos
afiançar, conlO ja fizemos, que
tudo quanto publicámos à res­

peito É ABSOLUTAMENTE
VERDADEIRO. . I

A Iviajel!R do deputado pesse­
dista 'ã

nossa cidade, noticia di­
"' "qJg,àda ..pl!.1o "Riar;iQ ��. '1l�;tde:' ,

.

de Flcrianopolís, 'preHilde-se a pe­
queno 'lapso des nossos colegas
da Ilha, peís o destino da "via­
gem apressada' foi Curitiba, a�

�qui o ilustre deputado não quiz'
aparecer ...
,Sería perfeitamente dispensa­

vel voltarmos ao assunto. pois,
toda a população da .po;ss1il. ci­
dade e os proprios atingidos pe­
las "inofensivas rderências'" do
deputado pessedista,C estão pl@­
namente convcencidos de que a

verdade está conósco; a "larga­
da" na Assembléia nada mais
foi do que repetição de identi­
cas proferidãs nesta cidade, em
'praça pública.'
Estejam certos os çolegas do

:"Bllrriga,-Verde" que estio fal­
à., verdade, sem, nenhuma con':"
vicção, deixando. transparecer a

vadIação nas entrelinhas... Tam·
bem, estamos a exigir muito,pre··
.tendendc" que consigam "tapar o

sol com uma. peneira" . :. 'Sabe­
mos que se encontram em situa­
ção dJficil, pois, le .admitir�m li
verdade, estario coagindo o sr.

Oswalcilo dé Oliveira, moralmen­
te, a tomar uma 'atitude em fa·
,ce dos acontecimentos ...

O qúe obs�rvamo8'e achamos
digno de nota é que os cQlegu
esV:jí<ffi se desacreditando des­
se' modo' Iierante a 'opir.ião pú­
bliç&.

.'

Getli' Maria
Dia 13 do corre�te; festejará

,seu l' aniversarie' a linda me­

.nina Géni Maria, esti!;pada fÍ'­
lhinha do casal Rubens Ribeiro
da Silva. Felicidades.

'

;;".1".;
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CORF�EI.O DO NORTE

Socie�a�e de rro�utos Ceramicos lt�a. A mu�a faz o Domem Coopef�tiva de Produtores, de Mate
. .'.

•

.

CO&1'UMÉS E TRAatS' ,"Canoinhas" Ltda. .

·"TIJPI"
OPERARIOS, 'j melhor e mais mnomico

! FabrIcado por
Precisa-se' de operar i os i

!,:;ae ds:t�,�a;��es, circulei- I H�ül�� a M�tln�r Urra,
Iuutil apresentar-se quem � .�

não for competente, MafciIio Dias 00 'r n. (J tem ;
I Informações com _.0 sr. \ 00 .Ligara., SIm, �mos �.

João' Seleme, nesta cidade. Canoinhas S. Catarina 00
l%:S

-
=---".. '�.,. # �' 00 camas 6oll?afas! �.

'� 00
� ,��"'_..,,--r��..,,�-'I"""f"'"'V�"'''''''-�''''''''''''''� � A f bri d d

.

d W

�
.,.".", •••••• ., •••• � c. " ",,,, .. a,,,,,, o s ,, .. Q e e e "

<l".,"a�
Ú�,;' a rica e camas, e proprieda e. �

,.' .- � da Renato Augusto Siems, tem para 00
, � Banco In�u�ria e Comércio ue Santa Catarina S. A. n I prontaca:�t���te��m:s c�:��:�S para \ I'

:! � Moveis esrnaltados da ultima moda. 00·
:) � �

g �-. Colchões de crina e capim. m
..i 00 Antes de fazer suas compras, 00

;� � faça uma visita á nova fabrica m
de camas patentes, sita no 00�. � bairro d'Agua Verde, Que 00'

:� � sairá satisfeito. 00
Porto União Taió : 00 00
Rio d.e Ja,neiro Tijucas :.�, � PrQteger as indusírímS locais é trabalhar 00
R. Negrinho T b -

••:�J �.'"
_

.

p.
ela grande·Zê! dê C�mlinhas!

..

00
Rio do Sul

u arao
(::et) _ 00

S. Francisco uVrul'dSesal'rnaga, :••. [ij��OO��!f�OO�OOOOOOOO�oo[ij
S. Jeaquím

Filial de Curi .. iba : : -===-" . '. I· . ..' li
< Q

:)
,I

•. R. Washington r.uiz"17-A (Terr.") Caixa Postal, 12S0 - R. M, Flori'Do, 177 - Cx. Po,tal,584

��,
Armazéns próprios _ Mercadorias em geral

Depósitos em 31-7-1947 - Cr$ 254.281.463,30
. :� Embarques diretos a todos os portos

li
'

nacionais e do exterior

Il O�ilon Bastos. Schrosdsf
�:.·i

Despachos e'embarques

"'_---/�-,-.-.,-,
- 1 'Tel.:· "EMBAReADORA" -:- C. Postal, 168,

.Capitalização Semestral.

lt'
Aparelhamento es.pecializado para .embarque

fibra UIIla ç,ont� ·no eFHCO, e l>a�lI� eom cheqlI�., .,
.' de Caixas Desarmadas

J •

���.�..�.�.�.�.�.�.&�'.�.�.�.��.�.�.�.�.�.�..�.��inville-R���m9 -E.S,C�arina

Telhas Fra,nc!19:l:as, gOAvas e' eumlelras,

.. Tijólos cheios, furados, simples, duplos,
-tijoletes para muros, 'etCe

End. Telegrafico : SOPROCELI Caixa Postal N. 58

CANORINHAS Santa Catarina

2 - Assentos dianteiros
1 - Assento Traseiro para. 2 pessoas
1 - Pneu sobressalente
1 - �Togo: capota completo (dianteiro e trazeiro]
] - Manivela de arranque

Pronta entrega noRio de laneiro

Infoz-moções completua com

Rua João Pinto, 18 End, Telégrafico - "OLIVEIRA"
Florianolis

MediCO

Operações - Partos.

Doenças de Seu horas.

Atende chamados a qualquer �ora

Dr. Cubas

CE LÃ E DE UNHO

A Renner ÍflZ a nmps.t
E o SCHUETZ em

Cancsnhas fa;a;: as
encemendae.

Todas as semanas novas

AM08TRAS.

Sras. Lavadeiras·
Usem o Sabão

MATRIZ: ITAJAI

Fundado em 23 de fevereiro de 1935 -- Endereço T.elegráfico ","INGO"
Capital integralizado • 15.000.000,00
Fundo de reserva le_gaD e .I..tlras reselà"vas 15.�20.000f02
Total .do não exigivel 30aGOO�,OOO,oo

FILIAIS e AGENCIAS

Arsranguá-: Crescíúma

Blumenau Curitiba Ituporanga Lages
Brusque Curitibanos

Caçador FI" I'
Jaragua do S. Mafra

onanopo IS .

Canoiahas - Gaspar Joaçaba

Concórdia Ibirama Joínvíle

Filial do Rio de Janeiro:

Indaial Laguna

I ,

Orleães

Piratuba

TAXAS

Contas de movimenta
----- -----

.

Com aviso de 60 dias
Com aviso de 90 dias
Com aviso de 120 dias,
A .prazo fixo dre 1 ano

Depesitos populares

'5 %
51/2 %
6%
6%
5%

A disposição 2%
Limitada 3,%·
Particular ,4 %

Limitada especial 5%

/

Contas a prazo

Registrada no S.erviço de Economia-Rural do Minist. dáAgricultura sob N400

Edital. de Convocação
o Presidente da Cooperativa de Produtores de Mate eCa­

noinhas» Ltda, usando d3S atribuições que lhe confere () item 1. do
Art. 19 dos Estatutos-Sociais, resolve:

CONVOCAR
a Assembléia Geral Extraordinaria dos Associados, li realizar-se na

respetiva sédl!:: social, no dia 5 do mês de. outubro p. vindouro, ás
13 horas, em Primeira Convocação, afim de tratar dos assuntos
constantes da seguinte

1) - Deliberar sebre o desligamento úlelita Cooperativa da
Federação das Cooperativas de Produtores de Mate «Parana-Santa
Catarina» Ltda.

2) - Referendar o ato da Diretoria. associando-se á fede­
ração das Cooperativas de Produtores de Mate «Santa Catarina»
Limitada, recentemente fundada.

'
'

Não havendo numero legal para B instalação da Assembleia
em primeira cenvocação, fica, desde jé.íeita a Segunda Convocação
para ás 13 horas do dia 13 de Outubro p. vindouro.

Si ainda desta vez não houver numero legal. fica feita !ii
. Terceira e ultima Convocação para o dila 19 de Outubro p. vin­
douro; às 13 horas, que funcionaiá com qualquer numero de 1ilSSO-

ciados presentes. "

E, para que chegue ao conhecimento d€ todos 'OS ínteres- . I

sados, passou- se o presente EDITAL que será afixado na séde da

Cooperativa, seus Postos e Armazens, bem como em locais pu­
bticos habituais dentro de SUB área de ação, e remetidos lOS asso­

ciados por prOC€8S0S que comprovem remessa e recebimento, na

medida do pessivel,
Canoinhas, 19 de Setembro de 1947..

(Ass.) Modesto Zaniolo

Presidente
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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flPERARIOS
Precisa-se de 5 a 6 cperarics

para industria de madeira.
E' inutil se apresentar, querr,

não tiver um pOI1CO de pratica.'
Tratar com Rolande Bollrnann,

em Alto das Palmeiras. I

4 v. ,_ 3

.:::::-.========.,====_=:_

Ao Publico
A Cia. União de Seguros Ma­

ritímos e Terrestres, comunica
á praça e ao comercio em ge­
ral, que ° sr. Alfredo R. Sigwalt,
de Porto União, deixou de ser

seu agente geral para aquela
praça.

Em: substituição ao Sr. Sig­
wslt, foi nomeado e sr, Guilher­
me Loefler, com séde em Cano­
inhas,

Agradecendo a todos os seus

segurados e favorecedores a a­

notação da presente comunica­

ção, espera continuar receber
sua habitual preferencía.

'1
r

\.
CORREIO DO NORTE-

Esposa, filbos,genro8 e netos de

��

,

Nicolau
'falecido no dia 4 do corrente, eumprern o doloro­
so dever de couvi.b.r as pessoa- rl.· suas relações
e amizade, para assistirem a missa de 7. dia pôr
intenção á alma do querido morto, que será re-.

sada DO dia 11, E;I bado ás sete horas da
manhã na .Mati iz do Oristo Rei ..

Agradecem' a todos que assistirem 883(') ato
de piedade da nossa santa religião.

Aproveitam o ensejo para agradecerem a to­
dos que de qualquer modo manifestaram seu pezar
pelo falecimento de seu chefe f: aos que acornpau ba-.
ram o CadaV81' até sua ultima morada ..

Cauoiuhas, 4 de Outubro do 1947.

Às ;Sanías' Missões
.
De ha duas semanas percorrem o interior do �u­

nicipio cinco bondosos Missionarios vindos do Rio Gran­
de do Sul que tênf estacionado em todas as Capelas da
Paroquia, pregando os ensinamentos d@ Nosso Senhor
Jesus Cristo.

Â despeito do máu tempo tem sido muito grau­
de a atluencia de nosso povo aos Oficios Religiosos 8

ás pregações.
,

Em Colónia Vieira. os Revdos, Frei Jaointo Ferri lê

André Chicoski 80 demoraram de 18 a 25 de setembro
último, assistindo a comoventes manifestações da reli­
giosidade dos nossos municipes. Nem mesmo o péssimo
estado das ·ostradas e a enchente qÜ8 atingiu proporções
nunca vistas, lograram impedir que milhares de fiéis do
prospero Distrito de Colónia Vieira compareeessem á Ca­
peja. A 25 de setembro, quando do encerramento das
santas Missões nessa, Vila, o HevJo,' Frei Jacinto, imco­
parável orador SMI'O, fez belissims oração de despedida,
seudo saudado pela inteligente professora Helena Prada,

Na, localidade de Rio Monjolo os Revdos.' -Frei F��··
lix (Missionario) e Frei A tauagildo (da Paroquia locai,
assistiram á identica manifeetação de fé.

Tambem as localidades de -Rio dos POÇOill, Filipe'
·

E�c�:!:nidt, Rio d'Areia, Pinheirosve muitas outras' foram
visitadas pelos Missionarios que foram rBeebidos em to­
dos os recantos do' Muoieipio com a mesma satisfação
e acolhimento.

Alguns Artigos de n/represen­
tacão. Pedimos o obsequio á nl :a�a·�,:,"'!!!:���:::::::E.I='"3'±":":::::-----::.---::::::.-_._----_ "===::=-_-==�=::7?-=�

clientela, lerem os anuncies nas

capas dos " Almanaque de' O
Pensamento para 1948", sornen­
te nos de dlstribuiçêo e exposi- /

...

cão Livraria do Povo em ícnte á
Redação deste jornal,

'

\

lBiUer�glllia-�
puro, é a vida de seu

I
.

1�8tom[l,f:O I
I

.oUILIiERME LOEfFLER

ACionista e viajante da fabrica d�
chapéos "Nelse S� A."-Bltlmenau.

··Pinto
'JOliANES ROTHERT tem o

orszer de comunicar 1:1011 sem;

iúnígos que' está trabalhando
novamente 'de pintor.
Habilitado como sempre em

- Pinturas em geral, placas, le­
treiros, pinturas de mobilias e
todo serviço se re15cione com

esta arte.
Preços i8zoavds.
,ex. postal n. 63 _- C8noinhas

S. Catarina.

'=e=
,

'�_"-'- ---

Marmoraria
5.' Carlos Ltda"

.DE

Koepp 8> St�'!llge
EXeCu1Ilm·s.ê Monumentos, Mau·

soléus, Jazigos, Pl3cl1l's, Pias,
Escadarias, etc.

..' •
I

Tumulos de Ml&rmore I;:;

Granito
Rua CeI. Albuquerque s/no

Canoinhas - Sa.nta Catarina.

Terreno

t: v'ende-se 'um com 20 metros
de frente por 17 e meio de fun­

&OS, sito na Praça Lauro .Mül­

ler, ao lado do c�rtorío do· si..
Agenor Vieir� Côrte. :
Tratar cem o sr. Antonio·San·

tão•. l
I

Lemos, num jornal- -que seis
mil romeiros, .permanecern no tal
logar aguardando Iii benção do
milagroso Padre.

.

-

.

-

Segundo narram os jornais e

os radios em longas reportagens,
cégos recuperaram a vista, psra-

IlitiCOS abandonaram SUéIS camas

e muletas � outros enfermos têm
conseguido e curti de seus'males,

·

a pós 'receberem a benção de Pa­
dre Antonio, que néga ser mila
groso, mas que tudo vem Iazen-

I do com o auxili.o de .Nosss cSe-
. -nhora das Graças.

.

...
-

.�.
I Padre Antonio reza diariamen- Estamos informados que na

B rrr ER AG U I � ,I te sua m�s58 8S 7 e meia' horas
.

secção da L B. A. que funciona
.

.

J , da manhã. Em se tratando de. nos altos do Albergue Noturno
é um

po.
ssante estomaC&l,. fe.i" I p�q.

uena capéla, a missa é reza- estão encostados para ef@itode
. , ..

'

.

da ao ar livre para que 8 multi- receberem vencimentos, vários [o- .

to de raizes mecncmars. I dão o acompanhe no Santo Sa-' g!aclares de futeb61, dois capan-
===========:::: l�rifido. gas vindos do oé$te cstarinense

� uma!; senhoras... Esses favo-
A. noticia destas CUfas tem ti- recidos nenhum serviço' prestam'

do grliltJde repercus.51ã() não· só àquela Indituição, são, �penlls,
em todo Brasil, corno I2té no ex· comedores dos dinheiros d�stitu.l­
trang€iro, donde tem vindo re- dó;; a fins tão· criiltãos.

��I.Br . �11n:1H0 de dOeiÜ('8. D8 Entre os que lá eltão se aproo
;,:,1rIa Ja vieram doent�s, l�a IlJ' ,veit@ndo dos dinheiros da L, B. A.
gl&terr� tambel1) e �odos I1f!rma:n' consta o nome de Men�goto, vin-
e .conflrmam

)01$ mtltlgr�s do Pa- do de j08Ç�bà 8pÓS Q as&assi�
dre. natc de uma senhorinha, na oca-

Sóm(�nte quatro vezes por sião de comido pessedists, @ que"
dia é dado ver o viQ'!uio de Uru- aqui .. p€rr.:anece sentado n'uma -

cli!nia. Pelt1 manhã, istn é, duran- das poltron�s da gllleriu de hon-
te fi missa, ás 8, ái 13 e ás ·18 ra da AssGl11bleia Legislatfv3, du­
hqras quendo dá· fi be-nção .ém rante as ses�õ�$! Ol1tnl pessôft, é

· frente li sua casa. Duu. horas UI'I1B criatura pálida e loira que
antes, dizem OI jornais� mld se .

tendo nom .. germâníco lembra al­

póde aproximar de sua vive,nrla, gume coisa das plácidas margens
t91 a multidão que ali permllne- . do Tejo.

'

ce postada Ha !;linda o doente I-lá mais coisas dignas. de men·

que dorme debaixo de sua jané- são. Enfermeiras que se conta­

"I<!l, :afim pe receber' de �ua mão. giJ;lram ... Cheques sem fundos ...
üma medalhihhfl de N.S. ds's Gr8- e "tanta novid�d,e.
ças, com jacullltárill e escapubuio "

O Sr, Ylmar Corrêa, estamos

no verso. Ouvem·se, aU, gritos certos, iéldso e,' s{jbretudo,� Um·'
alucinantes d!e ,"ucos, cbdrõs de po em SlÚ1S açõr:s particulares •

parmliticos, I6lmentaçõt>! dos alei- administrativas, respons8vel por

jíldos, enfim, uma h8Iburdffl>'di�'< Judo que se passa' na L. B. A. d�
fici! de se descrever. Dizem Santa Cahnina, porá à diiposi.

U· ..

t . ç,ão de quem o queira, o exame
que:,-, ruc€lma OrrlOU'!Hl! 9 mLÇ� , d'�i- escritâ e v8sculhamento da.

ro das· lamentacões, ciéiaâe' da
'"

esperança. ilha' da ft!licidadCtl, sua administração.
" �,

.

paulso dos sofredore5, Jerus ..dem (Transcrito do Diário da "rir."
brasileira, ddade dos sofredores, de, de florianopoHi.) .�

\ _'.

'.

Tem os elementos nutritivos do arroti,
ínteçrcdmenteutílízado em sua fabrica­
côo, com a cbundcncío de phosphctos .

do farello e as vitaminas da cuticukr,
t) ___

A 'farinha "Alegria" é a defeso do
orqcnismo infanti), porque se conserva

sempre fresca.

Artigos finos em:

Sedas, Lãs, Casemiras, Ar.marll'ihllS

W, Narciso Prochmann

Blumenau

ConfecçõeS} para.:'
.

Hl'omens e Senhoras.
.

Prf,çtl Lt;iuro Müller N. 11

GUILHERME: LOEffLER
!\gente da Companhia União de

Seguros
.

Porto AlegreSanta Catarina

•

.-,.... . ...... _ .. �

milagres
Ànionio Pinto

Os do Padre

Urucanía, vilarejo desconheci­
do, perdido em um distrito de
Ponte Nova, interior de Minas
Gerais é hoje a zona de con­

centração de doentes e aleija­
dos.

Ienetivopara os desenganados,
etc, E os milagres sucedem-se.

O certo porem, é que os acon­

tecimentos de Urucanía desafiam
ali explicações baseados nos co­

nhecimentos dos que até aqui
chegam, muitos dos quais vol­
tam pregando as virtudes do
Padre Antonio, dão um atestado

.

da força- de fé do povo brasi­
leiro que agora se entrega a

essa nova ·e\ mística cruzada de
esperança.

..

",

)

:��_!,: -;-:: ;: p.

A L®giãêl Br�sneira de

.lSSistencil, fóra de sua

nobre finalidade!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\À VÓZ da Pátria
Cai o gooérno de Washington Luis
Pela uitárta da reoolução,
Que proclamava a nova diretriz
Para existéncia interna da Nação!

Ma.s o' tempo provou quão infeliz
Foz a mudança que se tez em vão
E, arrependido, o ,po'vo, ôra maldiz'
Haver vingq.do o golpe da traição:

Mas, como, ludo passa no Universo
I/'amos rever o vulto envelhecido

'

Desse varão que, no silencio imerso"

Soube curtir, no exílio, imensa dôr ..
E se, outrora, julgaram-no vencido,
Hoje à Pátria regressa vencedor! ...

São Paulo, 18-9-47 - Aguinaldo de Goes

1\.niversárics
Fez anos no dia 5 iii exma. Sra.

Dona Maria jantsch, virtuosa es­

posa do Sr. João [antsch, abas­
tado comerciante residente em

Marcilio Dias e candidato a Ve­
reador pela União Democrática
Nacional; a menina Barjuth, filha
do nosso amigo Sr. Pedro A. Se­
leme, do alto comércio lOCAI.
Dia 6 Iestejararn seus aniver­

sários os Srs. Nery Nícolazzí e

Derby Fontana, pessoas muito re­

lacion -das e estimadas neste Mu-

nicíple. ,

Dia 7, comemorou mais um

ano ce vida li exrns. sra, d. M!:Ir­
ta, digna esposa do 110SS0 assí­
nsnte sr. Donato de Souza.
Dia 8 transcorreu o aniversá­

rio do sr. Leopoldo Buba, nosso

particular amigo, acreditado co­

merciante e elemento de destaque
nesta cidade. Ainda no dia 8
transcorreu o natalicio dos Srs.
Romão Kava, competente técnico
em motores e dínamos; Osvaldo
Trevisani, sacio· da acreditada
firma Irmãos Trevisani e Timo­
tio Bojarski, competente funcio­
nário do serviço de estatística: a

graciosa menina Marguit T(�rQ­
zinha, filha do industrial Walde­
mar St21nlI, nosso grunde amigo.

Fazem anos hoje:
a exma. Sr. Merced€s Côrte,

viuva do saudoso Prefeito Alinôr
Vieiri!l Côrte; as crhmças Jaime
f8 Josete Maria, filhos do Sr. Ar- ,

tur Bauer.
'Dia 10, amanhã festejará SfilU

netalicio e exma. Sra. Dona Ne­
grinha. esposa do industrial Sr.
Henrique Stoeberl.

\

Fazem anOi no dia 10 a dis-
"

tinta srta. Salomé Romana, filha
do sr. Francisco Bojcirski; IJ me

nina Aldiva filha do sr. Jgir D.
da Silveira, resid€nt� e[Il Papan­
duva.
Festejs ,tambem, nessel dia a

passagem de seu aniversário o

nosso bondoso assinante indus­
trialista Wuldema r Stang.
Di6 11 marca'ram mais um ano

de existência o cgsBI de gemeos
João Alexandre e Maria Apare·
cida filha do Gasal Rodolfo Ja­
blonski; Nesta mesma dl5lta 880
.niv,�rsariantelS os meninos Mag­
no Raulino e Catarina E!iSt1b.::t·
filfios do casal Raulino Nunes.
Dia 12 v�rá 'passar tnais· um

ano de existencia a exm8, sra. d.

Zelina Ferreira Soares digna es­

posa do sr. Ferrnino Soares,
Faz anos no dia 13 o sr. 01-

demar Mussi.
A todos os nossos parabens.

'Despdíde
. Armando Gonçalves tendo si­
do tranterido para f'lorlanopolis,

,

vem por este meio apresentar
suas despedidas a todos os seus

amigos, agradecendo as atenções
que 'sempre lhe dispensararn.
Canoinhas, Outubro de 1947,

.. Nascimento
Evelyn Genny é o nome da

linda menina que veio traser mui­
ta alegria ao lar do sr. Herrnuth
Blosfeld e de' sua exrna. esposa
à. Doroty Hirt.residentes em Mar­
cílio Dias.

Parabéns

Visitá
Visitou-nos afim de traser sua

despedidas por ir residir em Flo­
rianopolis, o nosso assinante sr.

Armando Gonçalves, que servia
no destacamento Joe;}].

F lJ lecimentcs,
faleceu sabado, tendo sido se­

pultado domingo, o venerando
ancião Nicolau Humenhuk" an­

tigo habitante de Canoinhas.

Deixa o extintb muitos filhos,
genros, nóras e nétos.
Pesames á exma, Famílias

,

_,_ faleceu quasi que, repen-
tinamentf', em Papanduva, o es­

timado cidadão sr. Basilio Gezeti,
fatq ocorrido a 23 do mês findo.

Grande numero de amigos
compareceram t casa morhiarh
para lhe prestar as ultimas ho­
menng(·ns, que muito merecia,
por ser um dos mais antigos'
moradores desta vilí:l, onde resi­
diu pelo espaço de 30 anos.

Pes�mes a Ff.lmilia enluhlda,

.

Sitter Agt!��ia
puro, se encarrelga de

cuidar de seil estomago.

tanotnbas. - Santa Catarina, !') de outubro d� 1947 H. 10'
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o Berinjéla está sentindo' os

eleitos da' penlcllinaz.
. Como sempre, tivemos um

encontro domingo passado no

Bar do nosso, amigo Mendes,
que é o atual proprietariô , do
bar perto da Estação. Berinjela
voltava da Missa, todo contente
metido numa chuteira para não

escorregar na lama qae enche
as ruas durante alguns dias.

- Olá seu Manéco, melhorou
d@ saúde?
- Hemem, não ando muito

bom, não. O reumatismo está
hpertando cada vês mais.

- Não há de ser nada, se Deus
quiser, Vamos tomar' uma "Nó
de Pinho," hoje estou melhora­

do, ,o <majo ritario» está distri­
buindo vales para as proximas
eleições. Estradas por esses ser

tões afora, pontes. boeiros e até
carroucel para a -piásada se di­
vertir. A estrada de Pinhal,
aquela celebre estrada, que deu

a-Ipgria a quem embolsou os co­

br»; segundo se fala está sendo
construída e totalmene recons­

truida é), de Paula Pereira.

.Dis=rn que é para cumprir
velha »romeaea. Eles podem pro­
meter e executar os trabalhos

publicas, a U. D. N. não, espe­
ra o seu tempo. Lá pro fim do

ano, se Deus quiser ii coisa mu­

da de figura..

Seu Jovino está no coração
do povo do mato. É só no que
se fala é na vitoria, essa vito­
ria qu= tanto mal vem fazendo
a0S "sebinhos" da tvl maioria
que sonha com n1p.h nlguns a�
nos de: "aperreação" pra cima
de nós.
Não acha que estou bastante

falador?

- Inspirado, inspirado.
- Obrigado! Mas as estr'adas

------ -

,-_._-- -'--'--'---�
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,

de Pinhal, Paula Pereira, vão
ser concluídas, não ha duvida. A
caminhonete da Prefeitura é
preciso eorrer, deslisar por es­

se mundo atraz de alguns voti­
nhos, levando na poeira e na

gazolina autes particulares para,
.os discursos, para os churras­
cos, para a farra.

Não euviu falar nO Toldo?

- Que' é que ha?

._, Estão fazendo uma bruta
medição para a futura vila.
Tudo isso é para tapiar.
Mais uma "Nó de Pinho" seu

Mendes, Olhe seu Manéco, tem­
po de guerra, mentira como ter­
ra e em tempo de eleição só
ha tapiação e penicilina é o re­

médio que faz bem a todo mun­

do. especialmente quando sofre,
dos "gargomilhos"

Manéco

Sr. Benedita Terézio de
\

'

'Carvalho Juniar

Existem por aqui ha cerca de
de 15 dias uma nuvem ide ga­
fanhotos que 'estão num vae e
vem neste vale Taquarizal, Bar­
ra Mansa Pedra Branca e Tim':
bózinho, devorando as planta­
ções de cereaes e as verduras de
Primavera que já contamos com
os mesmos prejuisos do ano pas­
sado,

'

-x-

"

Festeja hoje a passagem de
seu natalício o estimado cidadão
Sr. Benedito Terézio de Carva­
lho [unior, 1.0 Tabellão e Escri-·
vão do 'Crime, deste Comarca.
O aniversariante é figUfll des­

tacada n-os meios sociais e poli":'
tlCOS de nossa terra. Prestigioso
presidente do diretório da U. D.

,
N. de Canoinhas foi por seus,
pares escolhido para cornpôr a

chapa de vereadores. J

Catelíco militante e chefe de
farnilía exemplar, receberá na
dia de hoje, grandes manifesta­
ções de seus amigos,
"Correio do Norte" que res­

pelL. e admira tão respeítavel ci­
dadão apresenta-lhe 05 S�Ui mais
sinceros parabens, com os votos
de longa vida.
-:: lfí;ofti!iWR\$MI��7·"'I' si;'" 4 exi;

Pau neles,••·•
Conclusão da la. pago

E como o Sr. Orty viu
que estava d .meio corpo
dentro da ratoeira, quiz re­

cuar, mas foí acossado pelo
udeuista que não o deixou
voltar atraz. O chefe politi­
co fÓl'a, o Sr. Dr. Osvaldo
de .Oliveira, Presidente de
Honra do PSD em Ca­
noiuhas I
Os deputados pessedlstas bai­

xararn a cabeça 'e' acenderam os

cigarros salvadores mas o sr.

Orty, então íoi às do cabo.
- «Não é Presidente de Hon­

ra por meu voto. Eu não fui ao
encontro do Sr. Osvaldo de Oli
veíra, Ele é que veio para o

meu Partidr».
O Sr. Nllnes Vareja nada dis­

se. O sr. Antonio Mussi não se

ach!i! na Capital. O sr. Guilher­
me Uiban f)lhou distraido. O sr.

Lopes Vi él-ira , felizmente não
estava lá.

.

E o sr. Fernando Melo mal­
do�;o, com aquele seu sorriso
maliC!OlllO 80S labios. empurrava
o sr. Orty para o queijo da ra­
!oeira:
- Isto, sr. D€!putado, isto mes­

mo. Pau neles!. V. Excia está,
cnm t�da ti razlio I Pau neles!
'Com força!

Nós só quererrios saber o que
vai dizer o sr. Osvaldo de Oli­
veira,· que sempr� foi honrado
e acatado no ·lado de cá, o mes­

mo Dr. Osvi:lldo' dQ. Oliveim,
pai PUtL1tivo da céllldldatura do
Sr. Otavio Tabalipa' a Pnllfeito
'de Cl:Il1oinhat::, ao fogoso 'depu·
tado que fez a revolução de
calças curtas!...
Transcrito do «Diário da Tar­

de>, de Florianópolis.
==-=====

/;

Esteve aqui em/ Barra Mansa
um Padre Missionaria a pregar
uma bôa doutrina para o povo
.praticar só para o bom cami­

nho, que foi muito cencorrido.

, 'fi':; nas paredICs do rancho do

Botequim, existia letreiros bem
visíveis que dizia o seguinte:
"Vivao,Padre Missionaria, Vi"

I
va Jovino Tabalipa amigo do
povo, Votai em Jovino Ta.balipaele é um Lavrador amigo dos

,

Pobres" mas em CUj9S letreiro

não hàvill as iniciaes dos parti­
dos politicos, que podemos com­

preender, que é, o pove aqui que
não é politico, mas já escolhe­
ram ,o seu candidato porque
Jovino Tabalipa é um conhece­
dor do Município porque foi um
recenseador em 1940 muito ce­

nhe< ido do povo porque foi um
comerciante de balcão no cen­

tr0 dessa cidade: de Canoinhas.

E as u1ímas esperanças, dos
Colonos desta zona e3tá no fu­
turo Prefeito Municipal, que se­

ja um bom administrador Cct-
I

,nhecedor dOb centro mais pro·
dutivos que

.

estamos sempre
a falta de ro'dovia, que até hQ­

je estámos passando. por uma

ponte velha sobre o Rio Timbó·
alinho que nós fizem�s com aque·
les 3 dias de fatura de estrada:
que antes tempos oS habitant.es

trabalhavam gratuitamente para
conservação anual das .estradas.
Municip�is,

,

Timbosinho, 30/9/947.
. Um correspondente'
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IN FLAMAÇO·ES,
C O C E I. R 'A S,
FRIEIRAS,
ES,PI !\lHAS, ETC.

enTRA CASPA, "
QUEDA DOS ,CI- i
BELOS, f DEMAIS íancçou 00 .�
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